
REVISTA DE DNTROPOLOGID 
Vol. 3.0 Junho de 1955 N. 0 1 

ALGUMAS CONSIDERAÇÕES ACÊRCA DA ESTRUTURA 

SOCIAL DO POVO PORTUGU~S :i: 

Jorge Dias 
Prof essor <.ia Univ e rsidac'..e de Coimbra 

Na tese que apresentamos ao I Colloquium de Estud·os Luso-Bra­
·sileiros1, pretendemos fazer uma síntese breve dos elementos fundamen­
tais da cultura portuguêsa. Mostramos então que a chamada cult1..1ra 
nacional não é um somatório das diferentes culturas regionais, mas 
uma integração destas, visto ela resultar da atividade cultural de indí­
víduos $aíd ·os das diferentes áreas do país. Tendo em vista um .a síntese, 
focamos exclusivamente a chamada cultura nacional, que em Portugal 
se apresenta bastar:te homogênea, e pusemos de lado as culturas regionais, 
muito variadas e que dariam um quadro excessivamente heterogêneo. 

Como hoje nos propomos tratar simplesmente alguns aspectos so­
·Ciais do povo português, usaremos de um métoào diferente, F.111alisa11do 
·de preferência as populações regionais sincrônicamente, ,risto estas nos 
poderem explicar muitos dos comportamentos da personalidade básica 
·portuguêsa que estudaremos mais tarde. Os múltiplos arcaismos, 
preservados em regiões menos accessíveis do país, permitem estudar a 
evolução da sociedade portuguêsa atual, onde persistem fortes resíduos 
·de atavismo cultural, como num quadro diacrônico. 

Antes de entrar na matéria, d·evemos dizer que a sociedade portuguê· 
sa atravessa em nossos dias uma fase de enorme transformação, mercê 
-dcs progressos da técnica e do rápido desenvolvimento industrial dos 
últimos decênios, e até como conseqüência das medidas tomad ·as no 
sentido de sustar ou orientar essa transformação. Contudo, são ainda 
.bastante nítidas certas características tradicionais, que lhe conferem fi­
sionomia própria no conjunto das nações euro ·péias, resistindo bastante 
ao desgaste violento de certos agentes mod ·ernos 2 • 

Família nuclear 

Começando por analisar a família, base de tôda a sociedade hu­
mana, notamos que a família nuclear vai ganhando cada vez mais ter­
reno sôbre a família grande multifu11cional, predominantemente do tipo 
_patriarcal, ainda muito freqüente no norte do país. Os progressos da 

* - Comunica ção ao II Colloquium Internacional de Estudos Lu!IO-Brasileiros, reunido em São 
Paulo , 12-18 de setembro de 1954. 
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família i1uclear devem-se ao aumento do proletariado nas regiões urba- -
nas e industriaís. ou às influências cos ,mopolitas sobretudo na capital . 
Mas pode -se dizer que o fato1· mais decisivo é a quebra dos 1.aços cc>m 

a terra :{. 
Para e) sul do Tejo, o tipo don1inante e tradicio11al é a família nu ­

clear , bem indi, , idualizada . Razõe .s de ordem r1istó1·ica e natL1ral exf ·l:­
cam esta distincão entre o norte e () sul do país , distinção que aliás ., 
se verifica em outras formas de vida, como por exe111plo no s.e11ti1nent o 

religioso ·1 • 

No sul deram-~t.' altera ções profundas do p()voam e nto prim iti, 1 0 c~c r11 

a invasão árahe e a guerra de reconquista. As doações de te1·1·as feitas 
pelos sobe1·ano s aos nobres e ordens religiosas, aliadas às condi ções de 
solo , 1noJ:fologia e a1·idez d·o Alentejo , deram origem a um tipo de proprie­
dade o latifúndio · e de ocupação humana muito diferente d c s do 
norte :-.. Ce1·tas regiões do Aler1tejo têm mesmo ca1·acterísticas ele terras 
de colonjz .a ção recente. Canh ·estros , por exemplo, em Fe1-reira do Alen­
tejo , é hoje uma aldeia com algu11s centos de habitantes, que, pràtica -­
mente J não existia há uns cinqüenta anos. Fizemos lá um inquérito 
pormenorizado e verificamos que as famílias att1ais são oriundas de f an1í­
lias algarvias ou de outras vindas de vários pontos do Alentejc,li. 

E11contr ·amos aí menor coesão social, falta de vínculos f amil1ares . 
para além da família nuclear, e laços men .os fortes entre o indivíduo e 
a comunidade. Julgo que a e~plicação dêstes fatos reside na circt1nstân- ­
cia da esma .gadora maioria dos ru1·ais alentejanos não possuírem terra 
e serem meros assalariados. Entre os grandes proprietários nota-se 
uma acentuada tendência capitalista, que se sobrepõe aos sentimentos 
de família extensa dominantes no no1·te. A vontade de aume11tar a for­
tuna faz co,m que muitos tenham poucos filhos às vêzes só un1. Os 
casamentos de um herdeiro único com uma herdei1·a única contribuen1 
para uma act1n1ula ção de propriedades cada vez maiores nas rr1ãos de 
poucos, caso não ra1·0 em nossos tempos. Co11tudo, parece que outrora, . 
antes da \ 7alorização ·d·e muitas terras alentejé:3.nas pelo emprêgo de · aclu­
bos químicos , os pt·oprietários lavradores não estavam do ·minados pela 
mentaliciade capitalista e 1·ei11ava também em n1uitas casas um ce rto 
espírito p atr iarcal que abrangia pa1·e11tes e criadagem que viviarn sob o 
mesmo t eto. Dêsse tempo não muito distante fica1·am ain(ta vestígios 
ern várias famílias , ele forma que as 1·elações entre patrões e c1·iados , ou 
entre prcprietários e lav1·ad .ores são por vêzes de tipo hurnano, familiar 
e não in tei 1·a1nente postas r1um pla110 frio de interêsses. 

Po1·ém a situação tende a agrava r-se r ài:-)idan1ente , e aos a11tigos 
la ços de respeito e mútua compreensão ter1dem a substituir-sf ~ atitudes . 
interesseiras que~ por vêzes, poderr1 co11dt1zir ri conflitcs por enqua11to . 
latentes . 
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São várias as razões que explicam esta evolução. Em primeiro 
lugar está o rápido aumento da população rural fenômeno geral em 
todo país aqui mais grave do que etn outras províncias pelo fato de a 
agricultura alentejana não exigir cuidados constantes mas só periódi­
cos, não haver uma ind 'ústria que absorva os excedentes humanos, e ain­
da pela falta de emigração. A baixa emigração de alentejanos para 0 

estrangeiro tem levado a]guns autores a defender a tese lírica do apêgo 
cio homem à terra, por influência da planície na psicologia dos habitan­
tes daquela província. Porém, um inquéritcl, que fizemos em algumas 
regiões do Baixo Alentejo, deu resultados muito diversos. Um grand :e 
número de rapazes novos respondeu que gostaria muito de emigrar, mas 
que não tinha dinheiro para as passagens 7 • De fato, o alentejano ou tern 
uma situação desafogada e então não pretende emigrar os que emi­
g1·am por pura aventura são muito raros ent1·e gente do povo ou é 
um assalariado que vive do 'dia a dia e não pode fazer economias que 
lhe permitam pagar uma viagem para a África ou para o Brasil. Não 
é por ter apêgo à terra que o alentejano não emigra, mas por impossibi­
lidade financeira de a abandonar. Dentro da província é freqüente o 
alentejano deslocar-se à procura de trabalho até conc ,elhos distantes. 

Em segundo lugar o conflito resulta do maior espírito - de ganância 
<io proprietário, que opõe os seus interêsses capitalistas aos interêsses 
dos rurais . Em parte isto é uma conseqüência das tendências da época, 
1nas a situação agravou-se com o emprêgo dos adubos químicos que 
permitiram arrotear imensos hectares de terra que até então eram mata­
gais quase imp1·odutivos e pela aquisição de terras feita por citadinos 
enriquecidos com os negócios fáceis das duas últimas guerras. De iní­
t~io, os trabalhos de arro .tea .n1ento e as p1·imeiras colheitas em terras qua­
se vi1·gens trou»eram um período ·d·e grande prosperidade . Esta prospe­
ridade contribuiu para o aumento rápido da ·população, mas o cansaço 
das terras, a erosão de algumas e o recrudescín1ento do espírito capita­
lista, mal habituado aos grandes lucros, deu lugar a problemas sérios, que 
ainda tendem a agravar-se com a mecanização ·d'a agricultura. A situa­
ção, em si, não , é extremamente grave, pois há várias soluções para êstes 
problemas. Contudo julgo que ner1huma delas modificará a te11dência 
cada vez mais nítida para a individualização da família nuclear. A so­
lução dos problemas pode tornar mais cordiais as relações, mas não 
n1e parece possível mo ·d'ificar as tendências sociais que se observam na­
c1u.ela província. 

Os laços de parentesco são menos fo1·tes e extensos do que 110 11ortep 
o que não quer dizer que as relações entre homem j e mulher não sejam 
l1armoniosas e duradouras, apesar da grande percentagem de ligações 
naturais),s. 

As I'elações entre filhos e pais são respeitosas, mas o pai está longe 
de ter o ascendente sôbre a família que tem no norte. O·s filhos, bas-
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tante mimados pelas mães, dispõem com freqüência de gran ·de parte do 
seu salário, emancipando-se cada vez mais da tutela paterna, o que 
contribui para afrouxar os laços do agregado familiar. Em contrapar­
tida, o compadrio estabelece laços sociais apertados, que compensam 
a falta de vínculos de parentesco entre parentes mais afastad ·os. Os laços 
entre compadres chegam a ser mais fortes e sagrados do que aquêles que 
unem parentes afastados entre si9 • Pode dizer-se que o compadre é uma 
instituição social de importância fundamental nalguns lugares desta pro­
víncia, o que merece estu :d·o mais pormeno ,rizado pelo desenvolvimento 
que assumiu nalgumas regiões do Brasil 10 • As relações entre compadres, 
freqüentes entre proprietários e rendeiros e entre êstes e assalariad 'os, 
servem para estabelecer uma rêde de relações de tipo familiar, de indiscu­
tível utilidade social . 

Em grandes extensões do Alentejo são poucos os trabalhos mistos, 
predominan id'o a divisão sexual do trabalho. Por várias razões · as crian­
ças não costumam acompanhar os pais para o campo e ficam nas aldeias 
sob a vigilância materna. Talvez como conseqüência da separação do 
trabalho dos adultos nota-se também uma certa se·paração sexual da 
infância. Esta resulta um pouco do ideal de educação das mães, que 
nalguns lugares dei.x,a1n os rapazes correr aventuras à sôlta, enquanto 
que as filhas são mais vigiadas e aprendem com a mãe trabalhos do­
mésticos. Esta separação acentua-se pela vida fora. Nesta província 
é mesmo freqüente alguns chefes de família viverem nos montes ( casas 
de lavoura) ou andarem com os gados e só virem a casa aos fins de 
semana. 

Apesar da superiorid 'ade econômica do homem, cujo salário é maior 
- como aliás em todo o país não se pode dizer que êste tenha sen1pre 
superioridade social. No Alentejo há mesmo inúmeros vestígios de ma­
triarcado11. A mulher, sendo o elemento estável da aldeia, termina por ser 
o elemento preponderante, razão por que se podem observar formas de 
matrilinearidad ·e e matrilo ,calidade em várias regiões alentejanas. Nal­
guns lugares, quando um jovem casal não tem residência própria, é o 
noivo que vai residir para a casa da família da mulher 12 • 

Segundo Picão, na região de Elvas, um casal nunca adota as crian­
ças de parentes do marido. Adota com mais freqüência as crianças do 
irmão da mulher e mais raramente os ·da irmã da mulher. Recebe um 
pai ou irmão inválido da mulher, mas não os do homem 13 . É também 
freqüente acrescentar-se ao nome de batismo o nome da mãe e não o 
do pai; noutros lugares podem acrescentar os dois 14 • 

Picão conta também certos costumes de agressividade feminina em 
relaçã o a qualquer transeunte do sexo masculino, quando se realizam 
lavouras feitas por grupos de mulheres 15, que impressionam . pela semelhan­
ça com os ct·escritos por Malinowski relativamente às mulheres das 
ilhas Trobriand 16 • De resto isto é o resultact ·o de sondagens locais e os 
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nossos atuais conhecimentos não permitem generalizar a tôd~1 região 
o que acabamos de $alientar. 

No Algarve, as condições naturais, determinam um quadro humano 
diverso do de Alentejo. O povo é aqui mais vivo, tagarela e comunica­
tivo do que no Alentejo, mas os laços de parentesco não são mais fortes 
nem mais extensos do que naquela província. A terra d'ividida torna pos,,. 
sível a existência de muitos pequenos proprietários que acum11lam com 
freqüência várias atividades, visto o, rendimento da terra ser insuficiente. 
O aumento da população não determina aqui as grandes crises que apon­
tamos no Alentejo. O homem acumula o trabalho da terra com a pesca 
e o comércio. A indústria de conservas absorve alguns excedentes hu­
manos que não encontram subsistência no trabalho da terra. Mas se 
a pressão demográfica se faz sentir, o algarvio tem recursos para emi­
grar e não raras vêzes o faz definiti,,amente e não o título temporário, 
como é o caso da gente do norte 17 • Nas épocas das grandes lavouras 
alentejanas, sobretudo nas ceifas, o algarvio parte em grandes bandos 
a ajudar a ceif a1· o pão do Baixo Alentejo, donde regressa com um 
pequeno pecúlio . 

A mulher tem grande preponderância social. É ela que trabaíha 
os pedaços de terra, onde tem suas hortas e pomares, e é ela que vende 
os produtos nos mercados próximos. Nos casos em que os homens estão 
ausentes, porque emigraram, ela dirige todos os negócios da casa com 
verdadeira maestria. Aqui a separação dos se:,iOs não é freqüente; a 
promiscuidade é maior, a religiosidade é baixa como no Alentejo e nal­
guns lugares quase nula. 

A família extensa e a aldeia comunitária 

Em flagrante contraste com estas formas de vida social ràpidamen­
te esboçadas, estão as p1·ovíncias situadas ao norte do Tejo. Conforme 
se caminha para o norte o quadro social t·ransforma-se progressivamente. 
Os laços familiares multiplicam-se, o agregado familiar apresenta-E.e 
forte e, com freqüência, a f an1ília extensa sob1·epõe-se à família nu­
clear. 

A família extensa está de certo modo relacionada com f armas so­
ciais de raízes comunitárias~ enquanto que a família nuclear, pelo sim­
ples fato de ser um elemento universal das sociedades humanas, nos apa­
rece nas regiões sem tradição comunitária, ou naquelas on·d·e a evolução 
social e, determinada pelos progressos da técnica, pela industrialização 
e pelo desenvolvimento da vida urbana que afinal é uma conse-
qüência dêstes dois últimos f atôres a enfraqueceu ou suprimiu . 

. -Verifica-se assim maior densidade da família extensa nas reg1oes 
montanhosas e planálticas d·o norte, onde existem vestígios nítidos de 
comunidade semi-autárcica de feição comunitária, e diminuição progres-1 
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siva para o sul, onde quase se não encontram vestígios con1unitiirios 
para além do Tejo , se e:,iCetuarmos algumas formas de compáscuo para 
além Guadiana, ou cabradas coletivas na serra algarvia, principalmente 
no Caldeirão. 

Para se compreender bern a família extensa, geralmente de tipo 
patriarcal, freqüente no norte do país, e os laços de tipo familiar tão 
eJltensos e complicados, é necessário estudar as comunidades de tra­
dição comunitária , semi-autárcicas~ air1da preservadas em nossos dias . 
Em regiões privilegiad ·as pelo isolamento e com grandes tratos de ter­
reno próprios para o pastoreio, ainda se encontram hoje comunidades 
e-'leepcio11almente prese1·vadas, on ·de o etnólogo pode estudar, como 
num laboratório, formas de organização social cujas raízes mergulham 
no clã prato-histórico. 

Os casos mais p1·eservados em nossos dias, 1da antiga tradição comu­
nitária, são Vilarinho da Furna 1·" e Rio de Onor 19 . O seu estudo permi­
te-nos encontrar a explicação para um certo n{1mero de formas de ten­
dências associativas, de auxílio mútuo e t1·abalho por favor, f reqüer1tes 
em várias regiões do país. Embo .ra êstes sejam mais freqüentes 11as 
reg iões serra11as e planálticas do Minho, Trás-os-Montes e Beira s, ne1n 
por isso se podem ignorar em regiões menos arcaizantes e até onde do­
mina a propriedade capitalista, como é o Baixo Minl10. 

Nas comunida ·d·es típicas, acima apontadas, existe ainda hoje 
uma disciplina comuni tária rigorosa, e, se bem qt1e in.teg1·adas dentro c1o 
corpo naci onal , apresentam un1a forte individualidade que as coloca, 
de fato, 11t1ma situação c1e semi-independência. 

Tomemos con10 exem11lo Rio de Onor, situaclo n1:esn10 na íro nte ira 
no1·te 1d·o país , a 2 7 kms. de Bragan ça. Esta comunidade pode consi­
d erar-se uma esp écie de democracia rep resentativa . Todos os anos, 
no dia 1.0 de Janeiro, os vizir1hos reunidos num largo da aldf~ia elegern 
dois duúnviros encarregacl'os de parte do poder legislativo e do poder 
executivo, chamados 1nordomos. 

Ao léido dos 1nordomos f uncio11a uma câmara consultiv·a e legisla­
tiva, chamada al con .seio. Os mordomos nu11ca têm p()der abs(..:,Jt1to. Tô­
das as questões suscep tíveis de dividir as opiniõe s são postas em votação. 
Chamam êles a isto botar pi éd1·as. 

Os mordomos exercem o seu mandato durante utn ano. Mas se 
algum dêles fôr pouco eficier1te e corr1eter faltas graves, al conseio pode 
prop or a sua expulsão, que se faz por \lotos. Quando isto sucede, é expulso 
e paga uma multa ai conseio. 

AI conseio é formado por todos os vizinhos que têm gados rio Couto 
(prados comunais) . É , portanto, uma espécie de aristocracia ganadeirf! 
organizada democràticamente. 

A organização assenta nas propriedades comuns. Há três tipos d'e 
prop riedade comum: o Mante ( tôdas as terras bravias, que servem de 
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-pasto ao gado caprino e ovino e para aproveitamento de lenhas e car­
vões); os Coutos ( prados naturais, com uns cinco quilômetros de ex­

. tensão, situados ao longo das margens do rio, onde p,asta o gado vacu1n); 
as Roçadas ( terras de semeadura ainda não repartidas, onde se semeia 

·centeio periodicamente para fins coletivos, por meio de roçada 1~ queima-
da). 

O rionorês apresenta hoje uma economia agr·o-pastoril, mas a eco­
nomia pastoril sobrelevava de longe a agrícola até há poucos decênios. 
Certas descobertas de técnica agrária tiveram repercussão profunda 11a 

vida rio11oresa. 
Tudo nesta sociedade está previsto e organizado. Para todas as 

funções existem cargos p1·óprios, muitas vêzes assinalados por insígnia ·s 
tradicionais. Na administração da justiça, ai conseio julga, aplica mult:as 
e faz policiamento. Os bens da igreja, a organização · das festas, as obri­
gações de vigilância e defesa dos interêsses comuns, etc., são period .i­
camente distribuídos. São semp1·e cargos temporários que, em geral, du­
ram um ano e ninguén1 se lhes pode eximir. Para o desempe11hc de 
cargos extraordinários ou de cu1·ta duração são 11on1eados indivíduos 
cujas qualidades sejam consideradas as melhores para a boa execução da 
função. O homem indigitado ou nomeado para desempenhar uin dêstes 
se1·vicos fortuitos ou curtos chama-se o homem de rodra. O h(Jn1em ele 

~ 

rodra po ·de desempenhai· funções múltiplas, que \tão desde a de guard ·a da 
água , du1·ante a noite, até às de técnico ou de diplornata, para tratar dos 
assuntos da coletividade junto ·das autoridades em Braga11ça outrora 
tir1ha mesmo uma 1·oupa própria, que e1·a pertença da co111u11idade. 

Esta velha organização é ainda hoje eficiente . Sempre p1·ontos a dis­
cutir tôdas as sugestões e a apoiá-las sem discuti1·, uma vez que estas te­
nham sido aprovadas pela maioria, co11segl1em coisas extraordinárias. 
Nos últimos decênios const1·uíram u.1n moinho novo de tipo diferente 
dos até então usados, 1,evantaram uma ponte ·de pedra de t1·ês arc(~s,. 
fizeram um estradão !duns quinze quilômetros , co1np1·aram várias má­
quinas agrícolas (tararas, pulverizadores e rnalhadeira ) , plantaram u11s 
1nilhares de castanheiros e centos de nogueiras e 1nacieiras. \!Tas nao 
fica por aqui. Qualquer nova i11venção que lhes possa t1·azer ,,antagern, 
es.tudam-11a, e, se der resultado, adotam-na imediatamente. Como a despe­
sa é suportada por todos e as aquisições são proprie -dade do conseio, não é 

-difícil adquiri1·em coisas a que aldeias, com casas muito mais ricas, são ob1·i­
gadas a 1·enunciar. Por isso são hoje numerosos os edifícios públicos cons­
t.ruídos pelo esfôrço coletivo, nesta pequena povoação. 

O que mais espanta nesta comunidade, além da sua alegrin exubtr 
rante e harmonia social, é a extraordinária frat ,ernidade que reina entre 
todos. Aquêles centos de indivíduos parecem uma família, sempre pron­
tos a ajudarem-se uns aos outros e a tolerarem com benevolência as fraque­
zas alheias. 1tste espírito de solidariedade leva-os a observar curiosas 
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formas de seguro mútuo, em casos de acidente ou de desgraça. No outo111j 

de 1946, quando as colheitas já estavam recolhidas, deu-se um incêndi o 
em casa de um vizinho que, ct·e um dia para o outro, se viu na n1ais com ·­
pleta miséria. AI conseio reuniu, e os mordomos ratearam por cada ur11., 

segundo as suas posses, o que deviam dar ao sinistrado. Os prejuízo s 
calculad ·os em 10. 000$00 (para êles o dinheiro tem um valor mui to 
grande) foram pagos em grão, batata, feijão, feno, roupas, madeiras, dinhei ­
ro e ajuda no trabalho de reconstrução. Pode dizer-se que recebeu _,., 
que tinha perdido, e a sua vida continuou na mesma, como se nada t1-

vesse sucedido 20 • 

A unidad ·e básica da estrutura social rionoresa não é p1·õpriame11·te 
a família nuclear, mas a casa ., isto , é, o conjunto de haveres que server n 
de sustento à família exte11sa. A casa deve ficar indivisa, pois só assi111 
se mantém a família também indivisa , visto a casa ser a base de sus­
tentação familiar. 

Para que a casa se mantenha una, é necessário que só se case um dos 
filhos varões do casal. Quando o chefe de família começa a sentir-s e 
velho consente no casamento de um dos filhos, em geral o primogênit o. 
~ste continua a viver em casa dos pais com a mull1er e os filhos. Os 
irmãos e irmãs mantêm-se celibatários e ajudam nos trabalhos do can1p t) 
e da casa com a exceção de alguma rapariga que te11ha casado e 1,iva 
com a família do marid ·o. Desta maneira podem vivei· sob o mesmo teto 
três gerações: o chefe da família, com os irmãos e irmãs celibatários, e 
a mulher , os filhos do casal, a mulh .er de un1 d'êstes e os respectivos fi­
lhos. Tal quadro raras vêzes se apresenta tão completo, porque os casa .. 
mentas são tardios e os filho ·s que sobre,livem não são muito numeroso s . 
A partir d.a guerra de 1914-18 a influência do exterior, sobretudo co1110 
co11seqüê11cia do servi ço militar obrigatório , quebrou a tradição, e & lgu 11s 

filhos nãrJ respeitaram os usos e costumes e constituí1·am fomília à par te. 
Isto deu como resultado surgirem ,,árias famílias qt1e não cabem dentro 
da organização de ai conseio , que se baseia num número mais · ou menos 
fixo de ,,izinhos. de acôrdo com a capacidad ·e de produção de feno dos 
Coutos. 

Se bem que Rio de Onor seja o caso mais típico, não faltarr1 v c_;t1 .. 
gio s ma i, O·U menos preser, ,ados cjesta tendência em muitas regi ões 
do no ,rte do país. 

Ao a nalisarmos a organiza çã o das sociedades con1unitárias atu ais ,. 
encontramos possivelmente a raiz das ,rárias formas de vida social p ecu­
li ares ao norte de Portugal. Nas sociedades comunitárias mais J)uras, C'..lrl1 c; 

R io de Onor , nós temos ainda o sentimento de estarn1os perante uma ~ó 
família. Aliás , o clã proto-histórico d·evia basear ... se na consangü in1-
dade 21. e os la ços de parentesco que uniam todos os membros do c1·­
sâo hoje os la ços de fraternidade que unem os vizinhos de uma ald et;:1. 

' , . 
comun1tar1a. 

1 
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A pouco e pouco, como conseqüência do aumento demográfico, parte 
da propriedade coletiva, que servia de base ao clã proto-histórico, aca­
bou por se fragmentar e dar lugar à propriedade individual. :ítste fenê>­
meno foi sobretudo rápido , e nítido nas regiões diretamente · romanizact ·as .. 
Nos recantos do nordeste do país, menos accessíveis e, portanto, mais 
preservados de influências estranhas, a evolução tem-se feito mais lenta­
mente e representa um produto da própria evolução do organismo social, 
isto é, de dentro para fora, embora se não possa negar a impo1·tância 
de influência eXiterior. 

No caso d·e Rio de Onor. estamos perante um curioso exemplo de · 
transição, onde se observam duas fases nítidas. Por um lado a organiza­
ção comunitá .ria, que assenta em três tipos diferentes de terras comunais, . 
que servem para ·d·ar coesão à co.munidade e para lhe impor normas se­
veras de disciplina , por outro lado as famílias extensas, que , sendo 
as células da co,n1unidade, constituem já por si agregados indepen­
dentes, cuja sobrevivência assenta na posse de bens de raiz próprios 
e transmissíveis. Por enquanto ainda não há conflito entre os interês­
ses familiares e os interêsses coletivos. porque a sábia organização 
equitativa e a preocupação de não deixar aumentar as famílias, mantendo · 
o equilíbrio demográfico , o têm evitad·o. Porém, a não observância des­
tas regras e o aparecimento de famílias marginais, que se tem verificado 
nos últimos decênios, dará o golpe de mise ,ricórdia na 01·ganização , con10 
já tem sucedido noutras regiões espanholas \rizinhas. 

ltstes ·d·ois princípios que aqui observamos: primeiro, o de frater­
nidade viva com sentido de assistência mútua e cordialidade espontânea; 
segundo, a tendência a conservar a casa indi\,isa, como base do agregado 
familiar, vão-nos aparecer em muitas regiões do país sob formas atenua­
das ou modificadas e chegam mesrr10 a dar uma ce,rta feição a tôda a 
vida social portuguêsa :_;::. 

Morgadio 

A preocupação de não di, ,idir a casa: isto é. aquilo a que se pode 
chamar o sistema de morgadio , mantém-se até hoje em várias regiões do 
país~ apesar de a lei não reconhecer direitos de morgadio 2

=
1

• 

Nas sociedades de tradição comunitária atuais. regra geral situadas 
em regiões serranas, com uma área reduzida de terras boas de cultura e 
extensões bravias de pastos comunais de gaào miúdo , a coesão n1anté1r1-se 
graças à necessidade de aproveitamento das pastagens comuns. Nas 
regiões onde os bens comunais eram constituídos por solos férteis, a apro­
priação individualista do solo fez-se mais ràpidamente, mesmo em regiões 
<ie criação de gados , como é o caso das Terras de l\1iranda:! ·1 • A lut .~ 
permanente das famílias pela posse de ter ·ras resulta de um sentiment,) 
comum a todos os que vivem de agricultura. Enquanto o pastorei0 é 
a forma de economia predominante e a agricultura só existe subsidiària-
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mente, para sustentação ela família, a gula pelas terras está ad 'ormecid3. 
Mas logo que se dá a ,mutação econômica e a agricultura se torna a ati­
vidade predominante 1 a am .'bição da terra não para . 

Nalgumas províncias, como em Trás-os-Montes (Terra Fria), tal mu­
tação começou a da :r-se nos fins do século XIX, e daí para cá tem sido 
rápido o processo de apropriação individualista do solo, apesa1· de ainda 
eJiistirem casos isolados, como Rio de Onor, onde se mantém viva a secu­
lar organização comt1nitária . 

Uma vez constituída uma propriedade privada, a grande preocupa­
ção é aumentá-la e nunca deixá-la 1·epartir. Nas regiões pobres e1 se1·ra­
nas, que se estendem do Soajo, pela Arna1·ela e Gerês até ao Barroso e 
de ·pois de atravessar a Veiga de Chaves se prolongam ao longo da fru11-
teira pelo norte dos concelhos de Vinhais e de Bragança , são freqüen­
tes as soluções que descrevemos em relação a Rio de Onor; a liberdade 
de reprodução fica reduzida a um {1nico filho ,,arão de cada família, e 
os restantes membros do agregado familia1· colaboram no amanho das 
te rr as e arranjos domésticos sem se multiplicarem. Êste sistema duro 
·explica-se pela dificulda -1e de expansão em regiões pobres, onde não há 
mais te1·1·as de pão a ex plorar. N out1·as regiões se ·rranas da Bei r a , co rn() a 
Serra de 1\,1onte1nu1·0, r1ão era raro er1co.ntrarem-se f ar11ília s com idéia~ n1ís­
tic as e avêssas ao .mat1·in1ô11io. o que contribuía igualmente p a ra um r~e1-to 

eqt1ílíbrio de1nográfico. 
Porérn, en1 1·egiões con1 mais recurs os , cor110 110 Barroso, no Mi nl10 

e até 11a Maia, n1esrr10 110s arreclo1·es ela cidacie elo Porto, a tend éricia 
a manter a cas a inclÍ\'ÍSé subsiste, rnas as soluçõ es são mais \T8riada:.--. 

No Ba1·roso o pai esc~olhe un1 filho para seu sucessor e procura fa­
vorecer os outros encarnir1hando-os de prefe1·ência para a v iela sace1~do­
tal :!;;' ou para profissões lil)erais , ou ajuc.ia11do-os a emigrar. N no é c.asi:) 
raro que i1·mãos obrigados a perder os se us dieitos sôbre a terra 
cor1tinuern a ajudar o irmão 1av1·ador e os sobrir1hos , em \t ista ao en­
grandeci1ne nto da proprieda ,de. Há exernplos cie alg uns filhos celibatá­
.rio s e1nigra1·em para o Bra 'Í l, Áfrjca, F1·a11ça ou Estados lJnidos e daí 
ajudarem a consolidar a casa paterné:l. Outras vezes procuram constituir 
êles próprios uma fa111í]ia indeper1dente e vão e11vja11do durante anos di­
nh eíro pa1·a os parentes lhes irem compra11do terrenos na terra natal. 
QL1ando atingem o objetivo desejado, regress2n1 e cledicam-se à adt,11-
ni stração dos seus bens. 

~ 

Nas terras da Maia, hoje fo1·temente influenciadas pela cidade do 
Porto , que estende até ela os seus tentáculos, e em franca via de indus­
trialização, dá-se ainda o mesmo fenôrneno. A casa de lavoura procura 
manter-se a todo o custo indivisa. Os filhos que não podetn f ica1· senho~es 
da casa, são ajuda 1d'os pelos pais até conseguirem uma carreira liberal, 
ou uma situação no cornércio ou na indústria. A emigração é tambén1 
com freqüência uma das soluçõe ·s adotadas. 
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A tendência a manter in·divisa a casa, só se refere à casa agrícola e 
·não a outros bens d·e fortuna. Informaram-nos de que na Maia há famí­
Jiás que, a par da antiga casa da lavoura, desenvolveram pequenas · ou 
importantes indústrias, be -m mais lucrativas do que a exploração da 
·1:erra. Pois em alguns casos, o primogênito herdou a casa da lavoura, con-
forme a tradição, enquanto que os 1mais novos foram beneficiados, rece­
bendo a fábrica muito mais valiosa. 

A relação que existe entre a família e a casa da lavoura é ainda muito 
viva, ,e nos casos em que ela já1 não tem a importância econômica que 
teve para os antepassados, é aind ·a uma grande fonte de prestígio. Mui­
tas famílias que vivem na cidade, onde têm posições importantes, não 
deixam de manter as suas antigas casas de lavoura, no Minho, em Trás-­
os-Montes ou na Beira, regra geral entregues a caseiros e onde só vão 
passar um curto período no verão. É freqüente ver a relação que existe 
entre a casa de campo e certas preocupações aristocráticas:2 6 • Por isso 
os citadinos enriquecidos, e que procuram conq11ista ·r prestígio, adt1ui­
rem quintas na província. É também uma preocupação de certos pais 
d·e tendência ·s aristocráticas dei~arem uma quinta a cada filho. Conl1cço 
algumas famílias no Po1·to, que fazem esfôrço enorme para que cad ·a 
filho tenha a st1a quinta no Minho. 

Embora haja a idéia de que a quinta constitui sempre um refúgio 
e uma base de subsistência no caso de desastre financeiro ou de grar1de 
crise econômica , e não seja alheia à posse de quintas um ce1-to fundo 
capitalista, pode-se dizei · que o apêgo atávico à terra e o prestígio que 
lhe anda associado é o fator fundamental, pois o dinheiro colocad ·o no 
comércio e 11a indústria rende mais do que na la,roura sobretudo 
êste tipo de lavoura rotineira, feita por caseiros. 

É curioso observar-se que a unidade da casa de lavou1·a contin:.ia 
intimamente relacionada com a unidade familiar. Porém, enquanto que 
nas sociedades comunitárias a casa albe1·gava a família extensa 2 7, a 
família que daí resulta é aquilo a que podemos chamar a grande f ami­
Jia patriarcal. 

Esta luta pela posse de terras faz-se de duas maneiras: ou surriban­
do terrenos incultos e conquistando novas terras para a agricultura, que 
até então eran1 maninhas, ou à custa dos 1nenos hábeis e menos feJi­
zes , que foram obrigados a desfazer-se dos seus haveres. 

Em muitas regiões os antigos proprietários são hoje caseiros, ou 
procuraram outras atividades para subsistir, enquanto que outros mais 
ativos e hábeis vão aumentando as suas terras. Em certas regiões, con10 
aquelas que apontamos, o fot1:e apêgo à terra tem evitado a grande 
divisão da propriedade que em certas regiões do Alto Minho se pulveriza 
de . maneira confrangedora. Em algumas regiões, onde a tradição da apro­
priação individualista d'o solo é muito antiga e coincide com um enorme 
aumento demográfico, a propriedade atomizou-se de maneira extra-
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ordinária. Nestas regiões , há por vêzes o costume de repartir por cad a 
filho, não a propriedade, mas cada parcela que a constitui. Um pai com 
cinco campos e cinco filhos, pode deixar a cad·a um, uma quinta parte 
de cada campo. Isto tem trazido prejuízos enormes para a econom ia 
daquelas regiões, apesar do caráter equitativo que apresenta aos olhos 
abstratos do jurista. 

Estas duas tendências deter .minam uma variedade enorme de tip os. 
familiares, que vai d'esde a família nuclear do proletário agrícola sem 
bens de raiz, até ao pequeno e tnédio proprietário agricultor, cuja fam í,­
lia se apóia firmemente n.a tradição patriarcal, ou ao grande proprietár io 
absentista, cujas tendências patriarcais são ainda bastante nítidas. 

Falamos na família patriarcal embo1·a a importância social da mult 1er 
seja muito acentuada no Minho e em algumas regiões de outras pro ·v1n·­
cias. Mas regra geral, o chefe da família é quem costuma pôr e disp c>r 
e a família acata respeitosamente as suas decisões. 

A família grande patriarcal conserva as características da fam ília 
extensa. quanto à manutenção da casa indivisa, mas os laços de paren·­
tesco complicam-se a alargam-se de maneira nova e desconhecida na so­
ciedade comunitária. Na sociedade de feição fortemente comunitá r ·r1" 

e, 

os laços que unem todos os membros d·a comunidade os vizinhos 
são tão fortes, que não se nota diferença de tratamento entre cs pa ren-­
tes que r1âo fazem parte da mesma casa e os outros vizinhos. Na rea li­
dade as sociedades comunitárias funcionam pràticamente como uma só 
fa.1r1ília. Porém , nas famílias patriarcais o caso é muito diferente. N es­
sas famílias grandes 1 além do agregado familiar propriamente dito, os 
criados, c1·iadas, moços d'e lavoura e parentes próximos e afastados est;:.10 
unidos por laços de estreita e ínti1na solidariedade. É certo que êstes ca '()S 

puros vão de dia para dia diminuindo, mas não faltam exemplos cur 1 0· ­

sos a atestar a sua . vitalidade. 
Mesmo nas maiores cidad ·es, sobretudo do norte do país ., são f reqtiê .P.·­

te s os casos de famílias grandes patriarcais, quer ,,ivendo sob o me s;r10 
teto , ou, sobretudo, mantendo laços est1·eitos apesar de habitare111 cas as 
independentes. 

Conheço famílias no Porto , de pessoas de várias profissões e class es 
sociais que , quando os filhos casam, fazem pressão para que continuet 11 
a ,,iver na casa dos pais. E1nbora a regra seja não haver conflit os e 
reinar a.parentemente harmonia , o hábito de obediência ao cl1efe de fa·­
mília impede o desen\ 1 olvim .ento norn1al da vida dos novos casais , sob re ­
tudo quando ês.tes são mais diferenciados pela educação do espírit o . 
Ot1tras \1êzes, os pais abastados const ,roem vá1·ias casas ju11tas, e os 11 J· · 

vos casais com seus f.ilhos 1nantên1 permanente contacto entre si. 
N estas faxnílias há casos de criad ·os serem considerados pessoas ie 

fan1ília. Ainda êste ano houve uma família em Coimbra que pôs lut o 
po r morte de uma criada. As criadas velhas vão ficando pela cas a l:l. 

l 
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fingir que trabalham, e criadas novas vêm fazer o serviço que elas já 
não podem executar. Embora a carestia da vida vá tornando tais situa­
ções difíceis e cada vez mais raras, são ainda freqüentes as casas com 3 
e 4 serviçais, podend ·o em casos raros ir mais além . Conheço casas onde 
filhos naturais das criadas foram . educados à custa dos patrões e, até mes· 
mo um caso, onde além da educação da filha da criada se fêz a do neto 
até a sua colocação. 

As relações entre os membros da família são quase sempre muito 
íntimas e não raras vêzes exclusivas. Pais e filhos, irmãos e irmãs, tios 
e sobrinhos, primos e primas, formam rêdes apertadas e confusas, onde 
um estra11ho dificilmente penetra. Em muitas destas famílias os encon­
tros sãc f::eq:ie~tes. Nos aniversários de todos, do mais velho ao mais 
novo, reune-se tôda a f ã~ília e não raro algumas criadas de meninos. 
As festas principais do ano, Natal, Ano Novo, Páscoa, servem sempre 
de pretexto para encontros, que costumam ter como centro de atração a 
refeição. As pessoas costumam ser convidadas para almoçar, jantar ou 
tomar chá, e, à volta da mesa e d·e abundantes iguarias, decorre a fest:i 
de família, que depois se prolonga em longas conversas à volta da mesa, 
ou noutras salas, quando se trata de classes mais elevadas. 

Nas férias é também freqüente encontrarem-se muitos parentes rios 
mesmos iugares. Ou vão passar todos temporadas nas quintas uns dos 
outros, que não raro são na mesma região ou pelo menos na mesma pro­
v ín c ia, ou alugam todos casas na mesma praia. As senhoras e as cria.nças 
passam os dias juntos, indo os homens em geral à cidade tratar dos seus 
afazeres e regressando ao fim da tarde, quando se trata de gente do 
Porto, ou então ficam também com as famílias se são ·de outros pon .. 
tos da província . 

Est8. tendência tão arraigada na gente do norte, a manter um gran­
·de agregado familiar e conse1·var-se fechada ao convívio de estranhos, 
tem imr:edido o desenvolvimento, próprio da nossa época, das casas com 
apartamento. Mesmo a cidade do Porto é tipicamente uma cidade onde 
as famílias costumam viver em casas independentes. 

As relações sociais fora da família são raras. A maior parte dos ho­
mens têm as suas relações masculinas que encontram nos cafés, ou nos 
escr itór ios, mas as famílias não se dão. Mesmo os colegas de certos or­
ganismos superiores, inclusivamente os professôres universitários, e1n­
bora sejam excelentes amigos, as famílias raras vêzes costumam visitar­
se. 

Até em Lisboa, apesar de uma vida mais cosmopolita e do hábito tie 
vivei· em apartamento, ainda se observam vestígios destas formas de vida 

• que imperam no norte. 
O hábito ele conviverem muito entre si, e de se fecharem bastante 

ao convívio com estranhos, tem como conseqüência os casamentos consan­
güíneos ou entre parentes por afinidade. Conheço :uma família no Porto, 
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onde se casaram nestas condições nada menos do que dez pessoas <-i.a 
-1nesma geraçao. 

EstHs famílias costumam também ajudar-se na vida prática e 110$. 

negócios , chegando alguns a ester1der o seu poder a certos setores de 
atividade da cidade onde viv·en1, ou m.esn10 mais longe. O conceito ele 
família é muito g1·ande, e podem c·onsidera1·-se parentes primos mt1ito 
afastad< )5. cujos laços de sangue já n1al se con1preendem. 

Relações extra-familiares 

O cc~1npáprio tambén1 te ma sua importância e é uma maneira d e 
pessoas de classe in.f e1·ior consegt1irem proteção de pessoas mais be1n si·­
tuadas. É freqüente a gente do campo pedir ao proprietário da quin­
ta-senho1·io pa1·a êle ou qualquer dos seus filhos lhe batizar um filho , o·u 
tôda a prole. Eestreitam-se assim os laços entre as classes, e além de o:5 
padrinhc.)s terem de dar folar e prese11tes ao afilhado, têm ainda a obri­
gação moral de o ajudar mais tarde em quaisquer dificuldades 1 ou dE~ 
lhe conseruir emprêgo, etc. Hoje o compádrio tem menos importâ11c ia . 
mas restam vestígios sobretudo nas relações entre afilhados e padrinhos. 
Nas famílias mais a bastadas os tios e tias são muitas vêzes padrinhos e 
é costurr1e não só o afilhado, mas todos os irmãos dêste ficarem a cha­
mar padrinho e madrinha aos tios que forem padrinhos de um dêles. En­
tre a gente da classe média e classe superior não é us .ual o chamamerit o 
de compadre , e comadre; nas classes populares ain ·d·a é freqüente em al-, 
guinas regiões do norte. 

Ent1·e as populações rurais do norte, onde se pe1·deu a trf1dição co-· 
m unitária , ou onde não há vestígios dela, as relações entre vizinhos da mes­
ma fregl1esia costumam ser cordiais. Além dos encontros na adro da 
igr eja aos domi11gos, ou nos terreiros das festas e romarias, entre os ha­
bita11tes de regiões cujo povoamento é disperso e, portanto, se não en -­
contra1n cotidiana1nente, é ainda freqüer1te o costume de des •empenha- · 
rE:m rr1uitos traball1os em comum, por simples troca ou torna-gei1·a. Sãc, 
t)[ist a 11te~:; os trabalhos do campo feitos por nume1·osos grupos de vizi -­
nh cs, c1ue r1i3o têm outra remunera ção além de umas refeições melhora­
(ias e a ce rteza de c1ue os outros também irão ajudá-lo no dia em qt11.:! 

t~le os C'Jnv<)que para tal. Nas antigas vessadas c·om arados de 1·odas (JE~ 

p,:1u1 qu e exigiam várias juntas, não só vinham os vizinhos ajudar à la­
\ ' rada : come) ai11da trazian1 o gado que fôsse 11,ecessário. 

ítstes trabalhos feitos em comum são uma fonte de alegria, onde não · 
f é1ltam risos e descantes, de manejra que as pesadas tarefas se desen1-
p ·enr1am mais f à cil1nente e mais depressa . 

Se no meic) dos trabalhadores estão alguns que 
e ,,ivt ~m do aluguel dos seus braços -- os chamados 
cla r () qu i-: recebem então o salário estipulado. 

-nao possuem 
jornaleiros 
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A persistência dêste auxílio mútuo , que se observa particularmente 
vivo nas comunidades semi-autárcicas de feição comunitária, mas tam, 
bém em regiões de propriedades grande e rr1éciia, de tipo capitalista, 
como é o ca.so do Baixo Minho, n1ost1·a a vitalidade da t1·adição. 

É certo que há vários f atôres, entre éles o econômico, que contribuem 
para que tais costumes se rr1antenham. O fato de se tratai· de populações 
rurais que dispõem de pouco dir1heiro , n1as onde não faltan1 os gên~ros 
pa1·a éllimentar gr f1r1d·e núme1·0 de pessoas é, d,e certo modo, uma das 
razões ds mar1t1ten ção do costume , mas 11ão é menos i1npo1·tante o as­
pecto sócio-psicológico tão ,,incado n.estas po1)ulações , sempre dispos­
tas a convi, ,er, folgai· em comum e colaborar com o seu semelhantE;. 

Ter,ho observado e registrado e1n segunda mão i1r1ensos casos de­
monstrativos da tendê11c ia da gente do po, ,o pa1·a ajudar o seu seme­
lhante em qt1alquer ci1·cunstâ11c·ia, sem pe11sar er11 1·emuneração. Me-smo 
amigos 1neL1s estrangei1·os, a qu·em estas coisas chocam mais por ines­
peradas , me têm contado casos curic)sos qt1e atesta111 a vitalidade dt1ma 
feição d.e espírito que é a pedra angular· da sociedade comunití1ria 
e se não perdeu ainda em populações, onde predomina há muito a 
apropriação individualista do solo e até a exploração indireta da terra. 

De\·e dizer-se que durante muitas gera ções as relações entre o pro-
prietári,) da terra e o camponês qu€ a agricultura eram de tipo per-
feitamente humano, quando não familiai·. As gerações de proprietários . 
e de caseiros sucediam-se e as rendas eram bastante maleáveis. Embora 
se fixasse um quantitativo ,. o senhorio perdoava tanto de pão e de fei ião 
se o ano tinha sido demasiado sêco e a produção fôra baixa, ou ajudava 
em caso de doença, etc. Nestas circunstâncias a estima e o respeito mú­
tuos eram o fundamental nas relações entre ambas as partes. Porém, as 
duas gur:.rras permitir·am que muita gente fizesse fortunas fáceis e muitos 
novos ricos ambiciosos de prestígio comp1·aram qui11tas a antigos pro­
prietários arruinados pelas grandes convulsões econômicas. ~stes novo -s 
proprietários quiseram impo1· a sua mentalidade capitalista nos contra­
tos com os casei1·os. Primeiro exigindo um juro p1·opo1·cional ao capital 
que empregaran1 s,em compreender que o rendin1ento da terra é baixo; 
segundo não querendo inv·estir capitais em obras de fome11to, por que 
gastavam po ,r vêzes grossas somas nas construções de prédios, portões e 
mu1·os para satisfação da vaidade. ~stes casos contribuem para que as 
antigas relações r1ão tenham o mesm ,o caráter familiar em muitas regiões, 
embora neutras ainda se vá mantendo e agüentando, apesar d·as te11dên­
cias gerã1s de nossos dias. 

Esta gente do noroeste é regra geral mais alegre, rnuito dada à mú­
sica, ao canto e à dança, e bastante amiga de ar1·aiais e romarias. A diferen­
ça social entre homem e mulher não é grande , embora haja diferenças 
locais importantes. No Minho a mulher faz grande parte dos traba­
lhos de can1po, chegando a lavrar mesmo a terra e a malhar o milho . 
Nas pequenas vilas e cidades ela também pode gerir os negócios da famí-
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lia. A mulher faz grandes caminhadas a pé, de carroça ou nos transportes 
coletivos, para ir comprar ou vender. No caminho pode parar par3 en­
trar numa taberna, onde manda deitar um copo de vinho, para acompa­
nhar o naco de broa e a sardinha assada que traz consigo para merenda. 

No Beira Litoral e Douro Litoral observa-se o mesmo, mas em Trás­
os-Montes e partes da Beira já predomina o homem nos trabalhos de 
campo e na atividade con1ercial, embora a mulher colabore mais ou me­
.nos, conforme os usos da terra e a necessidade. 

Esta mulher, capaz de enfrentar tôdas as eventualidades da i:;ida, 
com coragem e alegria, liberta o homem para outras atividades, e é assim 
que nós o vemos emigrar periodicamente para o Porto e Lisboa como 
trabalhador; sobretudo pedreiro, trôlha e pintor; ou a longo prazo, ou 
·definitivamente para o estrangeiro. 

Enquanto que r1a classe popular as diferen ças sociais e culturais 
.entre homem e mull1er são pouco acentuadas, na classe média existe 1ife­
rença enorme. Pode mesmo falar-se com propriedade de uma cultura 
masculina e de uma cultura feminina. 

Ao contrário da vida do campo, onde rapazes e raparigas brincam 
e trabalham juntos até a idade adulta, na cidade a separação dos sexos 
é muito é'Jcentuada. Hoje em d'ia essa separação vai sendo um pouco me­
nor, porque já há muitas raparigas que estudam ou se empregam. 

Apesar dessa mutação enorme dos costun1es da classe média, está-se 
nitidamente numa fase de transicão entre os velhos hábitos tradicionais 

;, 

-e as tendências que resultam da vida moderna. Na geração mais antiga, 
a separação entre os interêsses do homem e da mulher era muito grande 
e quase geral. A mulher educada en1 família, depois de ter freqüentado 
a instrução primária e pouco mais, especializava-se em labores , traba­
lhos domésticos e culin .ária. A sua educação exclusivame11te visava a 
vida doméstica e um dos cuidados da família e dela própria era arranjar 
c·asamento. A pou ca convivê11cia limitava bastante o campo de escolha, 
mas as famílias procuravam levar as filhas no verão a certos lugares, 
prais, termas, etc., onde era possível surgir um pretendente. 

Uma vez começado o namôro, se êste não era da família, os encon­
tros faziam-se de noite da rua para a janela. Em casos raros pais 
condescendentes, e janelas com grades o namôro podia fazer-se nas 
janelas do rez-do-chão, do contrário namorava-se da rua para o prin1eiro 
ou segundo andares. Estes namoros ainda freqüentes há uns 2 O anos 
estão hoje em nítido recuo, se bem que ainda haja alguns casos. 

Se a rapariga por qualquer circunstância não casava, continuava a 
viver com os pais e por morte dêstes ficava a cargo de um irmão ou de 
qualquer parente. Só no caso de herdar uma fortu11a que lhe desse inde­
pendê11cia, podia pensar em fazer vida própria ,_ o que era muito raro, 
a não ser quando se tratava de várias irmãs, ou irmãos, que faziam vida 
todos juntos. 
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Não tendo fortuna era sabido que a família tinha de aguentar com o 
. fe ncargo. Esta tia'..!S procurava ajudar nos trabalhos domésticos, ponteava 

a roupa, olhava pelos meninos pequenos, esforçando-se por não ser pesada. 
Mas só em casos extremamente raros é que poderia surgir a necessidade 
de procurar um emprêgo fora de casa. Ainda hoje, pa1·a muitas famílias, 
a necessidade de empregar uma parente é considerada como um vexame. 
Há uns dois ou três anos, na cidade do Porto, um industrial que tem um 
:parente ao seu serviço, fêz pressão para êste convencer a filha solteirona 
a abandonar um emprêgo, onde se sentia feliz, dizendo que nao lhe fi­
cava bem ter uma prima empregada~n. 

Nestas condições o cuidado de casar as filhas é uma grande preo ·­
cupação dos pais, sobretudo da mãe. Uma senhora, dona de un1a quinta 

:nos arredores de Guimarães, dizia-me uma vez: Felizmente empreguei 
1nuito bem as minhas filhas, são muito felizes com os seus maridos. 
Vemos aqui como empregar aparece no sentido de casar

1 
tendo bem pa­

tente o aspecto econômico da questão. 
Como disse, estamos numa fase de t1·ansição. Hoje os pais procu­

ram dar uma carreira às filhas, a fim de as tornar independentes. O 
hábito de sair para freqüentar as aulas ou ir ao emprêgo deu mais desen-
-\70ltura i1s mulheres, que antigamente nunca saíam sem ser acompanha­
dHs. Porém, nota-se a dificuldade de se libertarem dos padrões tradí­
ciu11ais. Nas Universidades, por exemplo~ os rapazes e as raparigas ten­
·dem a formar grupos à parte e quando um rapaz e uma rapariga se co­
meçam a dar mais, é raro que essas relações se não transformem em 
n2môro: io. Não saben1 conviver como camaradas, indiferentes ao sexo, 
como sucede em muitas regiões da Europa. 

Nos cafés os homens continuam a constituir a maioria esmagadora 
,e mesmo nos cinemas êles estão em g1·ande maioria. Só nas casas de 
chá , que ultimamente vão sendo mais numerosas, predominam as mu­
lheres, embora o sexo forte não deixe de se fazer representar. 

Nas casas de família, também sucede que, depois das refeições, os 
hon1ens e as mulh·eres constituam dois grupos à parte, cada um discutindo 
as ~untos diversos. conforme os seus interêsses. 

/ 

Esta separação dos sexos , que a pouco e pouco se vai ate11uando, 
·re lacíona-se com a concepção de am ·or absoluto em geral partilhado por 
ambas as partes. Esta concepção de amor absoluto refere-se sobretudo 
.à mulhe:c. Uma rapariga que tenha tido um namôro longo e sério, que por 
·qualquer razãc se rompeu , já pode ter dificuldade em casar, por mais 
irrepreensível que tenha sido a sua conduta. Se esta conduta não é irre­
preensível~ então as probabilidades de casar serão muito diminutas. 

Uma tal concepção de amor torna o homem ciumento e em certos 
casos desconfiado. Contudo as raparigas, bem integradas nos padrões 
·gerais da socieda ·de, dão poucos motivos de preocupação e são muito 
~guras na sua conduta, que desde tenra infância lhes é incutida pelas 

~ 

maes. 
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Na gente do povo tôdas estas formas de comportamento se encon- ­
tram grandemente at e nuadas, por diferentes condições de vida, embora ·1 
algumas existam em potência e possam mesmo passar a ato . Mas a forte 
dose de bom senso do camponês nortenho impede quase sempre que a 
vida descambe em excessos ou e»ageros, assim como é mais tolerante 
para qualquer fraqueza. 

(1)Jorgc Dias, ''Os ele111c1Jtos funda111e11tais da c.t1ltL1r[t f)Orlt1-
guêsa'' in ''I Jr·oc ec( iir1gs of tl1c l11te1·11atjonal (:<)lloc1t1it1111 011 Luso-J-31·:1zilia11 
Stt1dics'', 1Q50. \Vé1sJ1ingtc)11, 1953. 

(2) :É {.le fato not{1vel a 1·esist€~ncia c1t1e <) l)OVO po1·tugt1ê.s or1õe :\ fõ1·ça. 
nivelador·é1 qt1e 1·est1ll.a e.ia i11cit1stri.:1lização e da 111eca11izaçãc). O ci11er11a e 
a facilida(Je de trans1Jo1·te c1t1e põen1 }Jovos 111l1ito <li versos er11 co11t~tcto, não , 
tê111 é1fet.1do 1Jrofl111dar11e11te as clêlSscs que r11ais di1·el ét111ente se be11efi c ia111 
dêsses asJ)e ctos da civilização 111c)de1·11a. As pessoé1s ,·êe111 estra11geiros, vêe111 
filn1s, 111as no fundo os tor11é1111 con10 pt11·a fic~'.ão e r1ao forn1as <..le ,·irf~t . Po­
de111 a(lo tar J)eç~is ele vestt1á1·io, gest(>S, etc., 111,ls i:· tucio exteri<)I' e f'(>1·1n~1l. 
As 11 ecess i cl a(1 es pro fl111 elas q11 e cl ete1·111 i11 a 111 ess~1s f f)f'Jl 1 as ex l c1·i<J 1·es esc a­
pa111-l l1 es (lt1::1se c1ue i11tei1·a111ente. Contt1cfo, êl l)Ot1c:o e pot1co, .... g·1·an<..le 
co1·1·e11tc qt1e p~1ss~1 v::1i t1'élI1sfor111a11clo não só as 111:1rgc11s, 111.1s ::1111l)én1 
o lei to e () e LI r s C) cl o ri o . 

(3) De fato a farnília exter1sa, 110 senticlo 1·igc>1·c)so ela J)a l.i,·1·:t~ só 
existe e11t1·e 11ós qt1a11clo a<JLiela se e11co11tra ciireté1111t·nte ,,i11c·t1l~1cl:1 :\ 1cr1·a 
de sct1s ar1te1J.1ssados e ela qt1é1l ti1·a o st1ste11to. 

(4) Vários at.1tc)1·es têrr1 ·verific:-iclc) esta tiife1·e11ça <lc rc~li gi <.Jsicla(ie 
entre o 1101·te e () st.11, cl 1cgé1nclo é1lgt1r1s él é1lrilJt1í-la a ciife1·cr1ç:1.s r:-1c·i .. lis . 
Qt1a11to a 111i111, 1:1s I'ê:1Zões ele <)1·de111 eco11ô111ico-soci,1l sãc> 111,1is i1111)01·t;111tcs 
do c111e élS pc>ssí,· eis difere11ças ele t1·é1dição c11ltur·al · já J)ar,1 11ft() f:1lê11· 11a 
dife1'e11ciê1ção 1·ac iê1l, qt1e é ,1lJst11·(lt1. ' · 

(5) É eviclen le c111e a t1r11 (Jtlêt<lr c) 11att1r:.:1l, ê_lg1·á1·ic) e t'.c:0 11<>111il·<1. tã o 
dive1·so, dc, ,ia cor1·cs1)011cler· ur11,t es tr11tr11·,t sr>ci.1.l rlif c1·t' 11te <l:.l(It1<..·l:1 qr,e 
aJ)1·cse11 ta o n<)J~I e. 

(f3) Este in<Jt1é1·ito i11ici~1clo 1)01· 111ín1, Ft·r11:.lndcJ (;rtll1,t111() :? )l[11·i,1t10 
Feio, foi feitc) tl<JJ' st 1gestão <1êste t1lti1110, c111e (lC})Ois C) co1111Jlc·t<) t1 e L'011tir1t10t1 
nout1·as a l<leins a le 11tc.i:111:1s, 111:is ~1i11{i;-1 11à<J f<1i lJt1lJl Í{'a<I<>. 

(7) Não foi 11111 i11c111p1·ito si ste111{1tico, 111as fize111f1.s ~ts 111c·s111~1s µe1· ­
g1111tas a 111uitos raJ)[tzc·s ele ,·á 1·i,-ts r·1:.~giõt~s. cl<> B,1ixo Ale11tej <), e ,l rc'Sl)L)Sla 
se111J)re foi tlo 111es111c) tiJJO. 

(8) \ Ter J)at1l Desc::11111Js I .. t· l)c>rltigal, ]:.1 , :ie soci ~1lc~ .. 1clt1e!l t'. f>,1ris, 
1935, l)ág. 193. 

(r)) Alén1 da s r11i11l1:ts l>IJS(:~l'\'a<;:{JeS JJCSS()ais, co 11fi1·111:1111 l'Slêl 0 1Jir1ià() 
Pat1l Dest'.3D1fJS, ob. cit., JJág. 192-1!13 e Jc)sé da SiI, ,~1 Picão. 1\trav ·t'.~s cios 
Car11pc)s, (2'.ª ed.). Lisl)<>~t, 1947, l)Ógs . 143-144. · · 

(ll)) A i111pc)rtf1nc.ia do c ::11111>adric) no nc)1·tc (le Pc>r·tt1gal é b,-1stante 
grê111cle, <~onturl<) não co11ht·ço c~1sos tão <..'f)JllJJlcxos co111l> os ,lt·sc1·jtos por 
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Picão na 1·egião de Elvas. E111bora a emigração alentejana para o Brasil 
tenl1a siclo i11signific~111te nas í1Itin1as gerações, não sal)e111os se no período 
colo11ial 11 ão teria havido senl1ores ale11 tejanos que tivessem levat1o pêtra o 
norte do Brasil l10111ens da st1a 1·egião JJa1·a lratalha1·e111 nas roças e f,lze11clas. 

( 11) N êllt11·al111ente que não to1110 aqt1i a exfJressão n1at1·iarc::1dc, no 
senti elo 1·igo1·oso da palav1·fl. Quero sim1)les111e11te 1·efe1·ir-n1e a 11m certo 
nú111e1·0 (le p1·é1tic:1s c111e são 111a11ifestações de st1periorida<le social d.1 r11u­
lher, ot1 1·e,·elé1111 analogias co111 for111as tle cult11ra f orter11ente i11fl11cncif1das 
pela 111t1ll1er. 

(12) P::1t1l Desca111J)S, ob. cit., págs, 191~192. 

(13) .José da Silva I_)icão, ob. cit., págs. 1:35-137 . 

(14) Pat1l Descan1 .ps, ob. . t , 
CI Pª Q' • . ' .._., 192. 

(15) José da Silva Picão, ob. cit., fJágs, 92-93. 

( 1 ü) Bro11islaw Mali110,, 1ski, La vie sext1elle des sat1v.1ges du nor·d-ouest 
de la 1lélêlnésie. Pa1·is. Payot, 1930, págs. 263-265. E claro que a se111elhança 
só existe nt1111 pla110 vago de tendências e não no das realizações trt1tais. 

(1 ·7) A te11dê11cia ge1·al do habitante do 11orte é a de e111ig1·a1· I)ara 
fazer di11l1ei1·0 e 1·eg1·essa1· à sua ter1·a 11atal. Depois as ci1·ct1nstâncias 1110-
difica111 1)01· ,rêzes os J)lanos iniciais. Po1·é111, o algar, rio e111ig1·a co111 fre-
qüênciêl a títt1lo defini ti \!O. ,r er Paul Desca1nps, oh. cit., J)ág. 179. 

(18) .Toi·ge Dias, I{io ele On<)r, com1111ita1·is1110 agrO-l)ttstoril. 1-'orto, 
1948. 

( 19) Jorge Dias, Rio ele Onor, con1unitarisn10 ag1·0-rJas1 c)1·iJ. Porto, 
1953. 

(20) .T 01·ge D ias, Ri<) cl e ()nor, cit., pt1gs. 1 (30-l ()1 . 

(21) .Joaq11i111 ele Ca1·vall10, .. ,\ c11ltt1rê1 c~1st1·eja, s11.1 inte1·111·etHção so­
ciológica) sepa1·ata de> n. 0 99 da li.e, 7 • c_Io Ociclente, ele j11ll10 de 1946, pág. 17. 

(22') A nação portt1g11êsê1 ten1 n1t1itc> e> c~~11·ítte1· ele 11111:1 g1~é111cle fa111ília. 
Aqt1êle c111e viajot1 baslé111te not:t a n1:111ei1-a IléttL1ral e es1Jc)ntànea con1 c111e 
qualqt1er po1·tt1gt1ês se di1·ige ~t 011tro co1111,letê1111<:.~11 ! e ri esc·()r1 l1eci (lo, se sabe 
ser IJC>rt11g·t1ês. c:c)nsicle1·~1111~se todos ccJ111c) sc·n,jr) <l:1 111esr11~1 g1· .. 111,ie fé1n1ília, 
coisa dcsco11heciclr1 entr·c n111itos 011t1·c>s 11c>,·f>s. 

(23) 
Eu1·opa e 

l~sta 111es1na te11dê11cia foi 11111ito fre<1i.ie11te 11011tr,1s rc~gi<)es da 
não reJJreser1tt1 111na pa1·tic11l~1·i<l . .-1<Jc~ 1><)rt11g11êsé1. 

(24) 
158-15!). 

''ergilif> 'rr1l><)rcla, i\lt() 'l'r{ts-<JS-\l()J1tc·s. l:<)Í1l1l)1·.:1, 1U32, }J::igs. 

(25) l)aq11i o <lit<> co1·1·(~11tE· 110 l3,11·r<)S<>: ''N:1«> 
ne111 c'1·oa'' ( C'.01·0~1, 11<)1· 1)acl1·e) . 

11.1 c·êtsa l><)êl, sc111 g}100 

(26) f:111 11111itas 1·egié'5E~s, s1Jl>r·c~t1Jtl<> 111) 

chan1a ficlalgo (filhc> <.le algo) ao f)ro1,1·iet,'11·i<) 
vi, 1 e na cidade. 

l\,1i 1111 o. ,l 

clt~ te:·1·r:1s, 
, ,. e 11 te· d() :-, 

sol)r·et 11<lo 
(',11Ilp0 
ao que 

( 27) As desig11açõcs ele fa111ília extensa, assi111 c .(>Ill<.) t!e f [t111íli,1 n11c~Iear 
adotan10-las elo trab~t1ho de George Pete1· · l\i11rdo<~k, ''Soci,11 St1·11ctt11~e''. 
New York, 1949. Po1· 111e parece1·e111 as n1ais cla1·,ts e dl· v:1lc>1· ge1·al. 
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(28') Ainda hoje se diz ficar fJ{1rc1 lia, c1t1ando qt1alc1uer 1·,l11ariga 11ão 
casa. 

(29) Aliás i~to era a~~im en1 relt1ção ~•<)s l1on1cns há coisa ele u111 ~ê­
culo. Trabalhar e1·a 11111a coi~a i11fa111ante. Na gente cl() Cél111po ~ti 11cla l1oje 
perdura esta opi11ião em relação aos cl1a111a(l()S fi(Jê-1lg<>s. l)ar·~t C) ca1111)ot1ês 
o fidalgo é um senl1or q11e 11ão J)recisa ele t1·al):-1lha1· é c·e1·to <1t1c· <) c·:\111-
ponês não considera trabalho o que nã<.) for feito com o corpo. ~1as air1<ia há 
boje, na pro, 1íncia, pequenos proprietários, que vivem quase pior q11e os seus 
caseiros, n1as q11e S(~ não s11jeilarr1 tl t1·a})a lhar pc)1~ 11111a q11cs tã o de 11r·es­
tigio. E1n certas regiões de Esp~1nha êste fe11ô111eno e11(·011t1·a-sc êli 11cla 111~lt.i 

exagerado do c111e en1 Porti1gal. 

(30) O 111es1110 st1cede em I~spa11l1a, e tan1bé111 con10 li1 existe J1oje o 
hábito desagradá, ,el de anelai· <1e b1·aço d~1do, em sinal de êll)l'<Jl)riaçã o . 

1 

i 


